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RESUMO 
O estado do Mato Grosso do Sul tem apresentado um grande potencial para a produção de 

cana-de-açúcar, pois apresentam terras agricultáveis, o estado possui 24 usinas. O processo 
fermentativo a partir do mosto utiliza a leveduras que são os agentes biológicos capazes de 
converte a sacarose em etanol. Desta forma este estudo visa analisar a capacidade fermentativa 
de linhagens de leveduras industriais em diferentes condições físico-químicas. O mosto foi 
diluído em diferentes concentrações de Brix, pH e temperaturas e uma colônia de leveduras foi 
inoculada em 10mL de mosto em tudo de ensaio contendo tubos de Duhran invertidos, os 
conjuntos foramincubados por 24 horas. A análise dos dados mostrou que a linhagem, Ragi 
Instan, perde a capacidade fermentativa em altas concentrações de Brix e temperaturas. 
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INTRODUÇÃO 
O sistema brasileiro utiliza a cana-de-açúcar como matéria-prima, uma gramínea tropical que 

acumula sacarose, a qual é convertida em etanol diretamente pela levedura Saccharomyces 
cerevisiae sem pré-tratamento enzimático. Entre outras vantagens, a cana-de-açúcar é 
preferencial pela ação simbiótica e afixação de nitrogênio por microrganismos, permitindo que 
este sistema produza oito vezes mais energia (GOLDEMBERG, 2007; ROBERTSON et al., 2008). 

O processo de fermentação brasileiro é diferenciado e único devido ao fato de ser semi-
contínuo na maioria dos estados, sendo estes ciclos curtos de fermentação entre 6 a10 horas e 
tratamento celular com ácido sulfúrico. Esse processo utiliza o caldo da cana como matéria 
prima, com um produto final de 9-12% (v/v) e uma eficiência de 90-92%(BASÍLIO, et al., 2008; 
BROW, et al. 2013). 

O processo industrial de produção de etanol está sendo aprimorando constantemente. A 
fermentação do mosto com altas concentrações de açúcar-ACA, tem sido avaliada em diferentes 
instâncias com o intuito de reduzir a volume de água no processo, no custo de energia, 
destilação e efluentes, visando elevar a concentração de etanol aumentando a produtividade. No 
entanto, teores elevados de açúcar no mosto resultam em uma maior pressão osmótica, o 
quepropicia oestresse celular levando a perda da viabilidade celular (BAI et al., 2004, BIA et al., 
2008; PULIGUNDLA et al., 2011).Oestudo visaavaliar a capacidade fermentativa da linhagem 
Ragi Instan, em diferentes concentrações de graus Brix, pH e temperatura. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Para a determinação da capacidade fermentativa da linhagem, o mosto foi diluído em 
diferentes concentrações de graus Brix (14º, 18º, 22º e 26º), e foi calibrado com o auxílio de 
um sacarímetro e o pH (4,0, 4,5, 50) com um pHmetro. Com o auxílio de uma pipeta graduada 
foram adicionados 10,0 mL em tubos de ensaio contendo tubos de Durham invertidos, e o 
conjunto o foi esterilizado em autoclave a 120ºC por 20 minutos, em cada tubo de ensaio foi 
inoculada uma colônia de leveduras nas respectivas temperaturas (30oC, 32oC, 35oC, 38oC e 
40ºC) e incubadas por 24 horas. Na avaliação da capacidade fermentativa e foi observada a 
formação de gás, retido no tubo de Durham e presença de espuma um indicativo da 
fermentação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A linhagem Ragi Instan apresentou um melhor desempenho fermentativo nas concentrações 

(14º, 18º, 22º e 26º)de Brix, no pH 5,0 e nas temperaturas variando de 30ºC a 35ºC. No 
entanto nas temperaturas de 38ºC e 40ºC enas concentrações (18º, 22º e 26º) Brix não 
fermentou(figura 1). 

As leveduras sãofundamentais para os processos fermentativos, sendo classicamente 
descritas como organismos unicelulares de rápido crescimento e de ampla utilização 
biotecnológica (MOREIRA et al., 2010). 

Estudos realizados em usinas do Mato Grosso visando o isolamento de leveduras selvagens 
em caldo de cana, foram isolados 9 morfotipos e estes mostraram habilidade para fermentar 
caldo de cana, e foram avaliados sob condições de estresse osmótico, etanólico e térmico 
(SILVA, BATISTOTE e CEREDA, 2013). A capacidade fermentativa que as leveduras industriais 
apresentam em diferentes condições de cultivo demonstra que estas leveduras possuem um alto 
potencial fermentativo (PACHECO et al., 2010). 

O emprego de leveduras selecionadas no campo biotecnológico, com características próprias 
para a produção de fermentados alcoólicos, oferece uma série de vantagens, tais como: 
fermentação completa e regular, produção adequada de álcool, produção controlada de acidez 
volátil, possibilidade de uma clarificação mais rápida do mosto. A utilização de leveduras 
selecionadas torna-se possível a obtenção, de ano para ano, de produtos mais uniformes 
(NOGUEIRA et al., 2003). O conhecimento prévio das linhagens iniciadoras dos processos 
fermentativos,e estudos têm sido desenvolvidos em várias partes do mundo visando aprimorar 
tecnologias para atingir, cada vez mais, produtos de alta qualidade para atender as exigências 
do mercado consumidor (VALERO et al., 2006). 
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Figura 1.  Avaliação da capacidade fermentativa em diferentes condições físico-químicas da 
linhagem Ragi Instan. 

CONCLUSÕES 
Na avaliação da capacidade fermentativa a linhagem analisada apresentou capacidade 

fermentativa para a maioria das condições físico-químicas analisadas, com exceção em altas 
concentrações de Brix e temperatura.  
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